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A instrugh populu 
Suissa, como bem claramente ficou 

demonstrado nos resumidos topicos 
da conferencia aqui feita pelo snr. 

Abreu Graça, é, de todas, a nação 
que mais praticamente cuida da cultura intellectual 
do ser humano e, portanto, aquella nação que, 

pela diffusão do saber, procura adeantar-se, mais 

ainda, no progressivo desenvolvimento das Artes. 

Nós, deante da exposição ligeira, mas clara, 

do que é a instrucção popular na Suissa, ficamos 

como que envergonhados, por sermos portuguez 

—uni povo que quer avançar em progresso--por 
não termos um methodo de instrucção capaz de 

transformar, — não a raça, que a nossa é das que 

mais gloriosas tradicções tem na historia do mun-

do — mas a intellectualidade do cidadão. Pasma-

mos, de admiração, em face do adeantantento da 
escola da Suissa. 

Alli, ha o verdadeiro e mais pratico methodo 
d'ensiuo:—entre nós ha um alhtvião de leis, as 

mais d'ellas impraticaveis pela confusão que esta-
belecem ... 

Entre nós, no nosso paiz, a instrucção do povo 

tambeni se vae sentindo avançar, progredir, pelo 
modo pratico da sua direcção e pela persistencia, 

verdadeiramente energica que, para sua eflicacia, 

tem sido posta por muitas iniciativas particulares. 
Não deve ficar sent referencia o facto de ha, ape-

nas um anuo, aqui se ter crendo, sob a melhor 

protecção do publico barcellense, a Liga Barcelleu-

se d'Itrsh-ucçGo e l ducaçdo e de ter ella já, sob sua 

guarda, a educação de muitas pessoas adultas e 

creanças, já hoje algumas d'aquellas tornadas em 

aluamos distinctos da sua escola nocturna. 

A festa escolar do dia 9 do corrente, effectuada 
com brilho pelos alumnos da escola da Liga, com-

memorando 0 1.o anuo da fundação da mesma es-
cola, provou, sem contestação, entre nós, o facto 

que deixamos apontado : a itrslrucçdo do Poio vae 
seulindo-se avançar. E convem notar: que das 

escolas officiaes, regidas sob as disposições das leis 

do Estado, o alunlno ci'instrucção primaria não 

adianta tanto como aquelle que frequenta as esco-
las fundadas pela iniciativa particular. Quem con-

testa este facto tão evidentemente provado, entre 

nós, na ultima festa dos alumnos da Liga ? 

Quizemos bordar estas considerações ligeiras, 

para dizer, com referencia á instrucção publica, 

que: a acção particular, pôde mais e é 

mais pratica, que a acção dos poderes 
publicos. 

?elas não concluamos ainda aqui as nossas con-

siderações feitas em forma de pressa, para attestar, 
com prova evidente, o nosso asserto: 

«   Cu' 1903-1904 o numero total de 

alumnos aprovados em exame foi de 17:396; em 

1902-1903, 17:723. Havia já então muito mais 
de 5:O00 escolas, o que nos dá unia media 

inferior a 4 alumnos por escola. Ainda 
que se presuma que em leitura e escripta o eu-

sitio primario oflicial habilitou outro tauto, mes-

mo assim, é manifesta a insuflìciencia e, pode di-
zer-se, o desperdicio.» 

«Gastara m-se,em 1903-1904, com a instrucção 

primaria, (vencimento de cathegoria e de exerci-
cio dos professores, gratiGcaçóes, inspecção, sub-

sidios, tendas cie casa e premios) 1:408:938$467 

reis. Confrontando com o numero de alumnos 

apurados em exame n'aquelle anno, temos a des-
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pesa media, por cada um, de 80:992 reis, des-
pesa que descerá a metade, aproximadamente, se 

fizermos o calculo proval por alumoo que apren-
deu a ler e escrever.» 

Ora aqui está, bem claramente demonstrado, o 
que se gasta nas escolas ofliciaes e qual o resulta-

do d'essa enorme despesa. Mas deixemos as con-

siderações e vamos :í continuação dos factos : 
Fornece-nos a Associação das Escolas Moveis pe-

lo Melbodo Joaio de Deus, fundada em Lisboa, o 

seguinte argumento para provar uni maior apro-
veitamento e menor dispendio : 

«Dois mil professores ambulantes, realisando ca-

da um, por anho, duas missões de cinco mezes 
em duas freguesias de um concelho, ensináriana 

a ler e a escrever, conforme os noseos resultados 
obtidos, (calculando a 25 alumnos por missão), 

100:000 analphabetos, approxiniadamente. 

Pagando-se a cada professor a quantia de 330000 
reis annuaes, tinha-mos a despeza total de reis 

660:000$000. Desta forma pratica, estaria ne-

cessariamente vencida, no fim de 30 asnos, a 
campanha contra o analpltabetisnto. 

Confrontemos : O Estado, gastando reis, 

PICCOLEZZE 

1:408:9338,$467, em go3-904, conseguiu que, 

em exame, ficassem approvados 17:396 alum-

nos ; isto é : poderiam ficar, sabendo ler e escre-

ver, rasoavelmente, o dobro, 34:792 alumnos. 
Em escolas d'iniciativa particular (serve-nos ain-

da de base o documento, que temos, da referida 
escola pelo Methodo João de Deus) e com a des-

pena de 660:000$000 reis, poderiamos ensi-

nar, não diremos já os too:000 analphabetos ci-

tados mas, pelo minimo, o minimo até exaggera-

do, 50:000. 

E' tempo de concluir esta já enorme tirada. 

Ficamos, por isso, por aqui, manifestando o de-
sejo de que, entre nós, a iniciativa particular faça 

por que, da acção meritoria dos que se preoceu-
pam com a educação do povo, saia, em calorosa 

manifestação d'amor pelo Saber, a luz, a instru-

cção do povo trabalhador, que é este que mais 
precisa d'ella. Que a acção particular é mais pro-

fícua, mais proveitosa e menos dispendiosa, que 
a acção do Estado, em assumptos d'instrucção, 

está demonstrado. 

Modestas notas sobre linguagem 

0 Colera 
A pobre língua portugueza continua a ser mal-

tratada e estropiada em toda a linha, e cada vez 

se vae mais gafando, e tornando de formosa, 

opulenta e autonoma, uma verdadeira manta ser-

zida de farrapos os mais lteterogeneos, tornando-

se um verdadeiro cap'emcollo, ameaçada de trans-
formar-se em heteroclita algaravia. 

E o verdadeiro, e quando menos o maior cul-

pado de que assim succeda, é o jornalismo, em 

cujas columnas pouco se cura de vernaculidade, per-

petrando os maiores desmandos, e escandalosos 
atentados contra esta ainda aquelles a cuja frente, 

ou cujo corpo de redacção se acham e coutam 

pessoas a quem bem e inteira responsabilidade, 

parece, de taes excessos, se poderá pedir. 

De modo que a lucta em que se tem empenha-

do alguns cultores das boas letras, para extirpar 

da linguagem portugueza a gafaria que desde mui-

to, e sobretudo nos ultimos tempos em conti-

nuas e impetuosas investidas a vae assoberbando, 

e á frente de todas ellas, com inquebrantavel es-
forço e applaudivel galhardia, o sr. Dr. Candido 

de Figueiredo, bem poucos resultados assignala-

veis tem logrado conseguir e quasi, quasi voces 

elamaniiain ira deserto, por abafados pelo tunrtil-

tuar dos ineontaveis galliciparlas, angliciparlas, e 

burundangoparlas. 
Em todos os dias lendo os diarios de Lisboa, e 

em todos elles sem excepção, me acodem á men-

te as considerações que deixo escriptas, e bem do 

fundo d'alma lamento que aquelles que maior 

obrigação tem de velar pela pureza da língua e 

doutrinal-a e apostolal-a pelo exemplo, sejam os 

que mais a deixam conspurcar-se e atolar-se no 
lamaçal em que se vae submergindo, e elles pro-

prios para isso concorrem, como se tal caso cou-

sa mininta e elles pretores. Ultimamente, po-

rém, mais de perto me tem assediado a magoa 
do facto alludido ao deparar-se-nte, em todos os 

dias, e em todos os periodicos do paiz sobre que 

]atiço os olhos, e quasi sempre em suas primeiras 

paginas e em parangona grande, noticias referen-

tes á terrivel epedentia que tantas vidas está dizi-

mando na Russia subordinadas á epigraphe O Co-

lei-a, não sendo excepção á regra geral o propiio 

diario em que o sr. Dr. Candido de Figueiredo 
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NO TERRAÇO DC LMIS 
Já o SóI af ìtndara a lurrrirrosa crina. 
Xo terraço d'opala e porplryr'o lavrado 
Lais descrur a as mãos rr'rrrrr besto desolado, 
I: Fibra descontente a cythara divina. 

A cnenride esvoaça. Is a curva airosa e fina 
Do seio é um Faros coar primores cintelado. 
F, élla, que mil e mil amantes tear beijado, 
Curiv o torso b vntil e a face ebrrrnea inclina ! 

L que, ligeiro Tampo, um fio lhe pine,, 
De prata no cabello; e a grácil prirnailera 
U não, não inai•s• trará rrm frilgido arrebol! 

Domina-a durão a dür. L' erguendo o basto irada 

1-x'um gesto soberana, a clilamyde rasgada, 
Ostenta o corpo rrú que f alg e como um Só!!... 

Raul Martins 

tem levantada a catedra em que tâo amiude pro-

fessa as suas eruditas e interessantissimas lições 

%obre bem jallur e escrever. 

O Coleru 1 Que campanha, bem longa, atura-
da e tenacissima n:ìo tem elle feito desde tantissi-

mos annos contra a masculinisaç:ìo de tal termo 

que sempre foi cnt portuguez, e em suas origens 
ainda as mais remotas, feminino?! 

Que o digam as eolunu as do Uiario de Porltr-
{al, do jornal do Contrnercio e do 1'arhtgueZ e as 

paginas das l.içoes Praliars da Litr;na 1'orl+,{•ne•u, 
ent mais cio quer um de seus tomos. 

Pois de cousa alguma tem isso servido, e pro-

segue alterosa, persistente e impelitente, coar a 

sua derrota triumphal a « tolice monstruosa » a 

enorme « asneira » (a) O Coleru produzindo in-

venciveis calafrios em que estime e arre, por pou-

co que seja, a formosissinta lingua portugueza .. . 

Lisboa, 2 de outubro de tgo3. 

Itonrtaxt Vta-1050. 

(a) Assira caracterisa e rltrssifica o si. Ur. Can-
dido de Pï;ueiredo u epress.,o «0 Coleru». 

Chronica ligeira 

A [esta dos alurnttosr du eseola tronara, 
da « Qp d'Irts•lrurvim», solenrnivaudo 0 1.° 
amtiversario da s•tta inslallarão, foí, sena du-
vidu, o aconleeimenlo ruis digno de 
slo, que Doure na quinzena a que rue re-
porto. 

Ilouve ttunbem a /'esta dos Bombeiros, 

cornmemorvtliva da or•ganis'arão tl•e.mi no-
bre miliriu, vit o.s rombales, represe+aluada 
ttnt ras1lo frlruoso tl'r•Gtteyarão snblinte, svro 

parraa defeca, as atais das vezes (/os siurltle.e 
haveres, salv,utdo sem malar, ante, mor-
rendo para salvar, ao coulrarkr do soldado, 
conto já disse algtlena. 

,)Ias n resta dos bombeiras, embora desper-
te sempre esperial interesse e resista ent to-
dos os aunos• aratu reirão propriti para ca-
ptar as nane promptas atlhesões, é jri no.s-
srt conhecida, raculla-se-lhe toda a sdmpa-
thia que a propria instituirão restr jnd;r irrs-
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pira, aras cair, ella já se conta, é ensejo es-
pirado para justos teslemunhos d'apreco e 
gratas demonslraróes de jubilo. 
A festa dos alrrnr;ros da « Liga", porém, 

foi nova, a primeira vez que se realisou, 
era doutra natureza e tinha um outro al-
cance, embora se juntasse á dos bombeiros 
no vertice da mesma, aspiração : progresso 
e prosperidade das respectivas instilrricões. 
L', coisa consc,ladora, ambas tiveram uma 
orienti-rão salutar, pois n'ellas se eviden-
ciou um raracter francamente educativo. 
Assim os bombeiros tiveram o seu exerci-
cio, era que deram, excellentes provas e os 
ulmmmos da « Liga» já na gilmnastica sue-
ca, como era. trabalhos Bordem lideraria, 
mostraram, quanto são hena dirigidos o en-
sin:o e a eduracão da sua escola. [Nas, 
além ('isso, em toda a orr-rrnisrrrão da fes-
la, a par das manifesta(lões proprias d'ale-
Iria expansiva, notava-se unia grande coni-
prehensão do que srjom as festas d'este ge-
nero. A cada numero e a cada motivo cor-
respondia um proposito edificante, admiran-
do-se elé na decorarão da sala clrr aula, 

De relance 

sobria mas elegante, o grande e nobre in-
tuito d'exaltar a Patria, como que sgnrboli-
sando o triumpho de Portugal iro fuluro, 
pela di f isão e progresso dc, anstrucrão e 
dar. educarão. 

Admiravel ! Is ainda se afirmou, mais 
uma vez, o que tem de util e generoso, ale 
palriot,co e alevantado, a « Liga llarcel-
lense d'Instruceão e L'ducacão». 
Mas porque, ha de haver gente que mal 

queira, a tão prestimosa instiluicico, cujos 
fins, claramente expostos nos seus eslatulos 
e firmemente corroborados na sua airão 
proveitosis,sinia, só merecem applanso ? I or-
que, enifim., ha de haver•seu+pregente orá e inve-
josa, que, mesmo em detrimento das coisas 
uleis, não se arreceia de bolsar calamnias 
e acirrar anás vontades. 

/s quem ? Ceriamir;te aos que são capa-
zes de tortas as baixezas e hgpocrisios e 
procuram evidrneia ai custa d`uni, falso 
apostolado.. . 

Tartufos ! Ah ! corro está a ser preci-
so de novo o azorrague purificador! 

Não se tratou ainda, n'esta 9Xerisla, de uni as-
sumpto que muito deve interessar todas as pessoas 
— assumpco esse que trio esqueceu ao sr. dr. Fiei-
ra Ranios, na entrevi%ta, que com elle teve o cor-
po redactorial d'esta publicação. 

E'«cuidar muito das construcções e reconstruc-
ções urbanas, de modo a corrigirem-se os mui-
tos defeitos das habitações d'esta vala, que só nas 
%tias condições naturaes encontram unta corre.;-
ção :tos descuidos e lalta d'observancia dos mais 
rudimentares principios da hvgiene ». 
U descuido ou, melhor, o despreso votado á 

hvgiene das habitações, tem sido, é verdade, una 
fácto. E se esta terra não estivesse em trio boa 
situação topographica, conto está, que foco de 
doenças infecciosas isto não seria ! ? 
As habitaçõts — uma, se não a maior parte 

d'el'as -- em outra terra onde se primasse eui fa-
zer com que tudo obedecesse aos rudimentares 
principios da hvgiene, seriam mandadas deniolir 
eu fechar e, nas portas das que fossem fechadas, 
pór-se-hia uni letreiro com estes dizeres: - -anti-
hygienlca — como de facto competia à junta 
de saude e hvgiene. 

Aqui, as mais das vezes, entra e síe uni inqui-
lino, entra e s:íe outro, sem que as casas sofTrani 
sequer unia pintura de cal ! 

Aléni cristo, o haver sentinas dentro das casas, 
sem que tenham intinrdiata expedição das aguas 
e dejectos para os canos ('esgoto ou para caixas 

M. 

apropriadas, hermeticamente fechadas, o cheiro 
nauseante não deixa as casas e, de vez em quan-
do, umas veies, de noite, e até outras, cie dia, o 
transeunte tem de apertar os narizes para n:ìo re-
ceber em cheio tamanho cheiro. 
E quantas vezes a junta d'hvgiene vae inspeccio-

nar as casas ? — ? ! ... — h quantas vezes se tem 
dado o Ì.icto, bem necessario, de a mesma junta 
verificar  as construcceïes interiores ? — ? ! . • • --
Ora reparem os leitores na rua Nova de S. 

Bento: vejam se esta rua estivesse em outra ter. 
ra onde se cuidasse das condições hvgienicas, 
aquella rua, ou melhor aquelles casebres, não es-
taii.un todos eu quasi todos Ìechados ou seriam 
. é queimados, para obrigar os seus possuidores 
a fazer novas construcções, nas condições que a 
hy ,,icne requer. 

11a porém um caso que nniito contribue para 
que este estado anti-hvgicnico se dc, nas habita-
ções, por motiva das sentinas : é o facto de se 
não ter cuidado do saneamento geral da villa, a 
que se referiu o sr. dr. Monteiro, na sua entre-
vista com o corpo redactorial do ljercr!!ns-Revisl r 
e de cujo melhoramento, trio nece,;sario conto 
urgente, a actual vereação deseja tratar, depois de 
fazer a distribuição das aluas, pois que sem estas 
não podemos ter a hvgiene nas habitações, nent 
a hvgiene da villa. 

Se n:ì,) fosse a situaç-ão toprgraphica cia nossa 
villa, que é varrida, por todos os lados, pela ara-
gem fresca dos campos, isto eia, nem ut,ris nem 
menos, que um fóco de doenças l 

J. S. 
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Dos nossos poetas 

BALLADA DA NEVE 
11 pleure dans mon ea•ur 
Comine il plcut sor la ville 

VERLAINR 

Batem leve, levemente 
Como quem chama por mim.. . 
Será chuva s Será gentei' 
Gente não é certamente 
I; a chuva não bate assim. . 

F-1' talvez a ventania; 
Mas ha pouco, ha poucochinho, 
Nem uma agulha bolia 
Na quieta melancolia 
Dos pinheiros do caminho.. . 

QUCI11 bate aSslm ICVCmente 

Com tão estranha leveza 
Que mal sCl7ouve, mal se sentei'.. . 
Não é chuva, nem é gente, 
Nem é vento com certeza. 

I'ul ver. A neve cahla 
Do azul cinzento do ceu 
branca e leve, branca e fria ... 
—Ha quanto tempo a não via! 
E que saudades, Deus meti! 

Olho-a atravez da vidraça. 
Poz tudo da côr do linho. 
Passa gente e quando passa 
Os passos imprime e traça 
Na brancura do caminho .. . 

Fico olhando esses signaes 
Da pobre gente que avança 
l: noto, por entre os mais, 
Os traços miniaturais 
Duns pézitos de creança... 

L descalcinhos, doridos ... 
A neve deita inda vel-os 
Primeiro bem definidos, 
—Depois em sulcos compridos, 
Porque não podia erguel-os l  

Que quem já é peccador 
Soffi-a tormentos, emfim! 
Mas as creanças, Senhor, 
forque lhe daes tanta dôr;' 1  
Porque padecem 

l: uma infinita tristeza 
Uma funda turbação 
Entra em mim, fica em mim prêsa. 
Cae neve na natureza.. . 
—E cae no meu coração. 

(1) &gasto Gil 
Do seu ultimo livro " Luar de Janeiro„ (1910) 

(i) Poeta deliuulissinio. -- linclor das aluis lindas quadras que se teia escrípio talvez, na nossa lingua. 
—Quadras que o povo perfilha e cama sem saber quem. as comp/oZ, táo si•uples, üïo irrgcurros, tio vratnrnes 
s.7o os seus versos— E witilo nieridional dela doce sentimentalidade da sua poesia e pelo infirulil pessimismo 
que lhe dd mira vaga e doce tristes. 
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CARTAS Á MINHA VIZINHA 

VII 

A melam bolia da minha Vizinha. — Como eu que-
reria ser M.r de Byons.—A vida sei é bella 
quando é cheia de alegria.— A obrigação de ser 
alegre.-- Uma observação justa de Milton. -- A 
alegria, e a tristeza dependem, em parte, da von-
tade.—Unia Educação racional devia preparar al-
mas com horror á tristeza. — 0 que a Vizinha 
deve fazer, para ser alegre.— A saude do corpo 
e a saude da alma. — A cura da tristeza e das 
pequenas preocupações, pelo estudo.—Como el-
le eleva, enobrece e pacifica. — Como elle nos 
torna até vigorosos, perante a morte. — Socra-
tes, Lucano, Pascal e Goethe. 

Jose hri dixe que, sil esl deras 
sa vie passá quelque cba;rrín iu-
linre, elle trouxera duns cette 

a#eclion générale q'on porte  la 

beanlé el a la vérilé une conrpen-

salion larue; que lacte lendresse 
per•sonnelle, fO 1'elle ,nerilée fi-
uii par senrhler é.'roite; que la 
senle cbose que qui preisse cont-
hler un espril comprei, ce sonl 
les grandes unes qui enrhrasseal 
PensenrNe et les grandes srrrr-

pathies qui noas Jont partiCrper 
a la vie d'ensenrhle. 

Taine (Correspondance). 

A ultima vez que a vi, pude ler nos seus 
grandes e luminosos olhos uma pesaria ati-
vem cie tristeza. 

Atrevi-tne a perguntar-lhe a causa: • I;u 
sei, vizinho, respondeu-me, é um mal es-
tar geral, utn vago mal estar, sem razão, 
que eu não explico mesmo». 

E a sua melancltoha, Vizinha, fez-tne 
uma grande melancholia tambeur. 

E' que, me confrangia a alma, quasi co-
mo uma prolánacão, ver esses lindos olhos, 
simples e puros, como as flores dos campos 
e que como ellas deviam sempre beber 
sofl'retamente o sol claro da aletria, toca-
dos pela sombra gelada da tristeza. 

Era como se eu visse as agoirentas azas 
de um morcego, poisarem na brancura im-
maculada de um altar. 

Tive, n'esse momento o desejo de pos-
suir aquella lina penetração que Dumas at-

tribue a W. de livons e flue lhe, dava a 
fr culdade de ler no corar^o (1.-.s mulheres 
talo claramente, que sabia encontrar sem-
pre ns melhores palavras para as consolar, 
adivinbando-lhes e curando Ibes, os seus so-
Il'I inventos, com o tacto discreto e preciso, 
de um medico experimentado. 

Mas, Vizinha, infelizmente, nem tenho 
a subtil analvse, desse a quem Dumas cha-
mou : «0 amigo das mulheres», ❑cm, co-
mo elle, saberia raptar-lhe a confiança e a 
desprevenida e franca anrizade. 

No entanto, eu que entendo que n vida 
s6 é verdadeira e hclla, quando é alegre, 

quando é vivida de Ilnla inanelra vigOt•Osa 

e intensa, porque a alegria e urna fonte de. 
vigor : Eu que penso cpre, para se ter 
prazer e amor em vivei é neccss;uio, é 
tini dever, procurar a saude para o corpo 
e a saude para a alma : não resisto á ten-
tação de lhe dizer, Vizinha, que é quasi 
uma obrigação witIral para si, • Postar, para 
longe, essa niviancholia. 

De lhe dizer que : quem possue, como a 

Vizinha, 11111 corpo hello e saudavel e Lima 
alma ingenua e recta, wn-, o dever de lrãO 

ser triste. 

Item sei que o seu primeiro movinuVnUr 

ao lér o que Ihe escrevo, será de me jul -
gar impertinente. 

E dirá : pois se cu pudesse, não afasta -
ria esta tristeza ? 

Mas, Vizinha, a sua primeira ilhisão é a 

de que a mão pode vencer. 

Não ha dòr de alma, a não ser vinda de 
tina origem pathologica, que se não possa 
dominar. 

0 essencial é ter voWade, é ter energia 

de querer. 
A alma, diz nlliliton, depende de, si pr()-

pria e tem o poder de fazer do inferno 0 
ceu e do ceu o inferno. 

0 espirito que tem a seiencia e o poder 
de, dominar-se quasi que, cria em si a ale-
gria e apaga a dúr quando quer. 

Por esse motivo. toda a cducaçao racio-
nal devia tcuder a erear vonlades energi-

cas e almas seis e ale, res. 
Devia inspirar erll todos nitl t1%nde amor 

pela vida, uma grande aIl'gr•ra lie viver, 

um forte e luminoso optimismo. 



A Escola, o coliegio, devia ser sempre 
nào um c.aal;ìo con•'en:ua!, frio, despido c 
•otnrno, mas cilho, cheio de luz, cheio de 
agrado. rarillbos>o colu , ul►► nilrho de ave 
e risonho como nma casa par;; noiro::. 
Os pulmões 

das educandas 
deviam respirar 
um ar lavado, es-
l.imulante e puro 
e as almas uma 
,degria franca, vi-
gorosa e ampla. 

As professoras 
deviam ser, como 
Ilerbart as que-
ria : novas, cn-
thusiastas, por-
que os melancho-
licos e os sotur-
nos, não podem 
ser bons educa-
dores. 
Em tudo : nos 

livros, no traba-
lho, nas paredes 
da casa, nas ar-
dores do parque 
c nas flores do 
jardim, deveriam 
as alumnas, es-
tudar, apprender 
a amar a vida 
e a querer vive-
la sau.lavebnen-
te, alegremente. 

Devia procu-
rar expulsar-se a 
tristeza das suas 
almas, como as 
doencas dos seus 
corpos : 1►abitaar 
o espirito a, ter-
lhe, horror. 

Era preciso que todos tivessem 
educação para a alegria, como a têm 
se alimentar, para evitar os perigos, 
conviver, para saber estudar. 

Porque saber ser alegre, é uma das 
formas de saber ser feliz. 

Era preciso que os educadores fizessen► 
enraizar tão fundo nas almas das creanças : 
o amór pela vida, a ad►r:iraçào pelo que 

Santa 

Padrão parochlal 

Cliché de H. Gonplvea 

Maria 
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ella tem de hello e sau(lavel e grande, o 
desejo de a viver alegremente, que, como 
a planta procura o sol, ellas procurasse:) 
sempre, a luz clara da alegria e que ne-
nhuma sombra III'a apagasse. 

A si, Vizinha, 
resta abora fazer, 
o que a sua ed►:-
cacão não fez: é 
preciso chie te-
nha o firme pro-
posito de cypul-
sar de si toda a 
tristeza, de dis-
sipar essa vaga 

e enervante mc-
lancholia que Ihc 
estraga a maio-
ria das suas ho-
ras, como um ne-
voeiro que toldi 
c amortece a luz 
do sol. 

Eu não lhe que-
ro fallar da sua 
cducaçáo phvsica 
porque, a •Vizi-
uha sabe-o be►n 
e disse,- lho na Ini-
uha ultima carta: 
que rara é a al-
ma sã e alegre, 
sem um corpo 
são. 
O primeiro pas-

so, portanto, é 
conseguir e for-
tificar a saude ; 
não a meia-sau-
de instavel que 
muitas pessoas 
srrastan►, com um 
sangue pobre e 
fraco; mas a sau-

de vigorosa, com um sangue fortemente 
oxigenado que um excrei cio cuidado faz 
correr vigorosamente no corpo. 

Depois, cuidar da saude da atina : arran-
car de lá como hervas da►nninhas : as pe-
quenas preoccupações, os sonhos estercis, 
as duvidas que mortificatu e as ancieda-
des que esgotam. 

Nas horas de isolamento em que se, 
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onerva e entristece leia ; leia livros sau-
daveis e alegres. Procure estudar e verá 
como ha-de encontrar no estudo a paz, a 
serenidade, a alegria, o esquecimento dos 
proprlos cuidados. 

Não estrague o espirito com leituras que 
Ihc excitem a inulgina(-áo ou lhe firam a 
sensibilidade : nem o disperse com uma 
leitura fragmentaria, ao acaso, indiscipli-
nada. 

]:stude com um plano, com uma organi-
saçào. Estude : para educar os filhos, que 
ha-de ter, para lhes fol•tnar sabiamente a 
alma e assine irá talnbem, formando e em-
beilezando a sua. 

E como é belfo e nobre e diflicil saber 
educar 1 ! 

Para esse fim que lriniliplicidadc d0 co-
nhecimentos não são ateis, alem da propria 
selencla ( lie educicão ! 

F, ( 1110 pa-r, não traz á alnll, que elev,1-
<ao lhe não dâ : o esUldo ! I'áo grande 
que, a não alcali(-anl os cuidados e as in-
trigas rllesquinhns da vida. 

1 historia e a psvchologia, ensinando a 
ler nos homens; a astronomia ensinando a 
aditial ar o ceu; a botanien e -1 zoologia, 
cusinarltlo a a vida das plan-
t•ts e dos aliimaes; a geologia ensinando a 
comprehcnde; a terra; a pedagogia e a 
moral, ensinando a formar as almas: como 
libertam o-espirito, das es-
treitas, dos preconeeitos, que mortificam os 
ignorantes e os ociosos. 

Como seriam bellas as suas horas tris-
tes c Fazias, em qn0 o tempo lhe pesa 
como chumbo, se as preenchesse com une 
nobre •! vigw-0s0 interesse, pela sei0neia. 

PAra os —('andes espil'itos, ('(1111 largas v 

1'l('1'illlaS p'.'eoeellpaCOVS, 11(`111 0 I'ee('1(1 C a 

approxilnacao da morte lhes e 
apaga o vigor da alma. 

socrates morreu, ensinando philosopbia 
aos seus disripulos e eens11rando-lhes a 
fraqueza dc chorarem por clie. 

Lucano morreu, recitando o seu pornla 
sobre a baLalha de Pharsali 1: Pascal 111Or-

reu, consolando os seus, e Gu,tbe o subli-
me poeta e o fino 0picurista, ia a cantar a 

sua alegria de ver voltar a primaN-Qr.a 
quando a morte lhe fez cal►ir a pcuna das 
mãos Geladas. 

Do seu vizinho sempre, a seu penar: 

Importuno. 

6G R_ — ter 

Padrão parochial da freguezia ú Santa Maria de 

GallcgoS, d'osle concelho.  

Fica esta freguezia de Santa Maria de Gallegos 

á distancia de 6 kilonietros d'esta villa. 

Pertenceu, outr'ora, ao extincto concelho de 

Prado, que se suprimiu cm 24 de outubro de 185 j. 

O seu abbacle até 1834 era da apresentação dos 

senhores da casa e honra de Azevedo da fregue-

zia da Lama, por descendencia de Pedro Lopes 

de Azevedo Pinheiro Pereira de Sá e tinha de 

rendimento 800$000 reis annuacs. 
O brazão de armas desta trio illustre fainilia 

serve de capitel d'este padrão. 

Tem Gallegos aguas sulphureas eguacs cm tu-

do ás de Lijõ (que ficam proximas) e superiores 

ás das Taipas em mineração, mas inferiores cot 

calorisação. Foram analvsadas em setembro de 

1867 por o dr. Pereira Caldas, de Braga, João 

Baptista Schiappa d'Aze•edo e F. G. Mass, en-

genheiro de minas, por ordens do governo. 

S:io muito eflïcazes para molestias herpéticas, 

ephelide e suas congeneres, applicadas externa-

mente em banhos e para doenças do estomago 

tomadas internamente. 
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SALA DE VISITAS 

Revista de Lisboa 

Recebemos esta publicação lisbouense, noticio-
sa e litteraria e collaborada pelos melhores escri-
ptores portuguezes, o que é reclame bastante pa-
ra a boa icecit:tç:ìo que tem tido, pois ella vae já 
no s.o anno d'existencia. O nosso agradecinten 
to pela permuta. 

• -x-

«O Sardão» 

dais unia publicação barcellense: «O Sardao ,,, 
folha quinzenal com aspiraÇões a hunurr¡sta. lte-
gistaudo o seu apparecimeuto, é nosso desejo que 
ella tenha longa vida e esta muito cheia de pros-

peridades. 


